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MOBILIDADE URBANA

Motociclistas 
aguardam a 
Faixa Azul

Criação de um corredor exclusivo para motos anima condutores do DF, mas projeto 
depende do aval da Secretaria Nacional de Trânsito, que diz esperar o envio de 

documentos pelo Detran. Especialistas questionam a eficácia da medida

“T
oda vez que pego o 
capecete, meu cora-
ção aperta. Penso no 
meu filho de 2 anos 

e tenho medo de não voltar vivo 
para casa.” O desabafo é de Thia-
go Mariano, morador de Ceilân-
dia, que trabalha como vigilante 
no Plano Piloto e, há oito anos, 
usa a motocicleta como meio de 
transporte. As estatísticas justi-
ficam o medo de Thiago. Segun-
do os dados mais recentes da Ge-
rência de Estatísticas de Trânsito 
(Gerest), em 2023, foram registra-
dos 69 mortes de condutores de 
moto. Em 2024, o número saltou 
para 74. Neste ano, entre janei-
ro e abril, 27 motociclistas per-
deram a vida em acidentes de 
trânsito, superando os 26 casos 
registrados no mesmo período 
do ano passado.

Para tentar reduzir os núme-
ros de acidentes e de mortes, 
o Departamento de Trânsito do 
Distrito Federal (Detran) quer 
implantar a Faixa Azul em vias da 
capital. O projeto-piloto, batiza-
do Monumental Azul, será exe-
cutado nos dois sentidos do Ei-
xo Monumental. Desde setem-
bro do ano passado, a proposta 
está sob a análise da Secretaria 
Nacional de Trânsito (Senatran), 
a quem cabe autorizar o teste. 

A Faixa Azul é uma sinalização 
horizontal, exclusiva para motos, 
que fica entre as faixas 1 e 2 das 
vias (mais à direita). O objetivo é 
organizar o trânsito e reduzir os 
altos índices de acidentes envol-
vendo motociclistas. No DF, a fa-
se de testes deve durar dois anos. 
O primeiro vai avaliar os efeitos 
da sinalização nos condutores 
e o segundo, o comportamento 
no trânsito diante da sinalização. 

Na cidade de São Paulo, que 
inspriou a iniciativa brasiliense, 
existem 221,2 km de faixas em 
46 vias. A Faixa Azul foi adotada 
há três anos na capital paulista 
e, nesse período, as mortes de 
motociclistas caíram 47,2%, se-
gundo o balanço da Companhia 
de Engenharia de Tráfego (CET
-SP). De acordo com o gestor de 
trânsito da Área de Segurança de 
Tráfego da CET-SP, Júlio Rebelo, 
a medida foi adotada a partir de 
experiências internacionais e da 
análises de resultados na cidade.

“A Faixa Azul é resultado do 
trabalho de diversas áreas da 
companhia. As áreas de plane-
jamento e operação contribui-
ram para aperfeiçoar o projeto 
com a vivência de quem está na 
rua, acompanhando o compor-
tamento do trânsito e dos con-
dutores. A Sinalização propôs, 
na fase final, adequações nas 
dimensões e nas característi-
cas da faixa para minimizar ris-
cos”, explicou.

A CET-SP investiu R$ 35 mi-
lhões nos últimos três anos pa-
ra colocar a ideia em prática. A 
construção mais recente foi en-
tregue em 26 de março: 6 km na 
Avenida do Estado, em ambos 
os sentidos. O corredor exclu-
sivo beneficia cerca de 500 mil 
motociclistas diariamente. Para 
Rebelo, a importância da Fai-
xa Azul está se reflete na redu-
ção da gravidade dos acidentes 
e das mortes.

Otimismo

O corredor exclusivo surge co-
mo uma resposta à crescente fro-
ta de motocicletas e ao aumento 
do número de acidentes na ca-
pital. De acordo com o Detran, 
o DF conta, hoje, com 282.829 
motocicletas, crescimento de 7% 
em relação a 2023, quando eram 
264.376.

Nas ruas, a proposta da Fai-
xa Azul recebeu apoio de quem 
mais conhece os perigos do asfal-
to. Marcelo Vieira, 25 anos, militar, 
morador de Valparaíso (GO), usa a 
moto todos os dias para locomo-
ção. Ele apoia o projeto e relatou 
ter sofrido sete acidentes. O mais 
grave foi na BR-040. “Esse corre-
dor exclusivo será muito bem-vin-
do e mostra que as pessoas se im-
portam com o motociclista”, disse.

Marcelo comentou que, em-
bora alguns motociclistas sejam 
imprudentes, muitos aciden-
tes ocorrem por desatenção dos 
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Thiago Mariano tem medo de “não voltar vivo para casa”
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motoristas. “No meu pior aciden-
te, o carro estava parado no se-
máforo e virou de uma vez, sem 
sinalizar. Estava a 10 metros e a 
60 km/h. Não tive tempo de rea-
ção e bati. Voei por cima do car-
ro, mas, felizmente, não quebrei 
nada”, detalhou.

Pedro Lucas, 21, trabalha co-
mo entregador há um ano e já so-
freu um acidente de moto, sem 
gravidade. Ele acredita que a me-
dida pode trazer mais segurança 
para a categoria, pois o trânsito 
é especialmente perigoso para 

quem trabalha sobre duas rodas. 
“A gente corre muito risco, prin-
cipalmente porque trabalha com 
rapidez”, ressaltou, acrescentan-
do que a faixa exclusiva será po-
sitiva. “A gente não vai ter que 
disputar espaço com os carros”, 
concluiu.

O presidente do Sindicato do 
Motociclista (SindMoto), Luiz 
Carlos Gárcia, participou dos de-
bates sobre a Faixa Azul, desde a 
formação do grupo de trabalho 
— com o Departamento de Estra-
das de Rodagem (DER), o Detran 

e a Secretaria de Mobilidade —, 
e pede agilidade do Governo do 
Distrito Federal (GDF).

“Estamos ansiosos. Esse 
projeto vai organizar o tráfego 
das motos na cidade, reduzir aci-
dentes, mortes e até gerar econo-
mia para o governo”, enumerou. 
Gárcia acredita que o corredor 
exclusivo pode ajudar na mu-
dança de mentalidade no trân-
sito. “Os carros vão passar a res-
peitar essa faixa, como respeitam 
a de pedestre. É uma questão de 
cidadania”, acrescentou.

Estudos

Segundo o DER-DF, estão em 
andamento estudos de viabili-
dade técnica para implantação 
da Faixa Azul. “Analisamos as 
condicionantes geométricas, a 
quantidade de motos, os sinis-
tros envolvendo motocicletas e 
o tamanho das intervenções em 
cada rodovia. Ainda não há pra-
zo definido para que o estudo 
seja finalizado e não podemos 
afirmar sobre a viabilidade da 
implementação”, explicou.

O Detran-DF aguarda aval da 
Senatran para dar continuidade 
ao projeto. A autorização é ne-
cessária porque a Faixa Azul não 
está prevista na legislação, o que 
exige uma permissão especial, 
em caráter experimental. “A im-
plantação, mesmo em caráter ex-
perimental, só poderá ser inicia-
da após a manifestação favorável 
e a devida autorização da secre-
taria”, informou a autarquia.

Em nota, a Senatran afirmou 
que a solicitação do Detran-DF 
foi analisada, mas aguarda docu-
mentações complementares que 
devem ser envidas pelo órgão 
para dar seguimento ao proces-
so. “Ainda não há previsão para a 
conclusão do estudo, pois o an-
damento depende do envio des-
sas informações”, comunicou.

Especialistas ouvidos pelo 
Correio enfatizaram que a Faixa 
Azul tem pontos positivos, mas 
são necessárias outras medidas 
para reduzir as mortes de moto-
ciclistas. O professor Carlos Pen-
na Brescianini, pesquisador em 
mobilidade urbana e ex-coor-
denador do Metrô-DF, criticou a 
medida. Para ele, a proposta re-
solve um problema de forma pa-
liativa, mas não resolve a raiz da 
questão.

“A ideia de corredores para 
as motocicletas parece uma or-
ganização do trânsito, mas não 
é uma solução. O crescimento 
do número de motociclistas se 
deve a dois fatores principais: 
péssimos sistemas de transpor-
te público, o que leva à busca 
por soluções individuais; e o 
uso da motocicleta para entre-
gas e fretes, como fonte de ren-
da”, destacou.

Para Penna, a solução seria 
fazer mais investimentos em 
transporte público de qualida-
de. “Com mais metrôs, veículos 
leves sobre trilhos, aeromóveis e 
monotrilhos, as pessoas se sen-
tirão confortáveis e seguras para 
deixar seus veículos em casa. A 
quantidade de veículos diminui-
rá, e os acidentes diminuirão.”

Rafael Calabria, também es-
pecialista em mobilidade, apre-
sentou pontos positivos e nega-
tivos da medida. “O projeto ofe-
receria mais espaço a motociclis-
tas no trânsito e poderia, se fosse 
bem fiscalizado, dar um aspecto 
de organização. Mas os prejuízos 
são muito maiores. A faixa, ao dar 
exclusividade à moto, aumenta a 
velocidade dos condutores. Caso 
eles se envolvam em um aciden-
te, há chance de ele ser mais gra-
ve”, avaliou.

Segundo o especialista, a solu-
ção está em políticas de acalma-
mento de tráfego, como traves-
sias elevadas, redução de veloci-
dade, adequação das vias, baliza-
dores, sinalização eficaz e fiscali-
zação intensiva. “Com vias mais 
seguras e velocidades menores, a 
fiscalização de trânsito e a edu-
cação chegam para complemen-
tar esse trabalho”, disse Calabria.

Medidas

Segundo o Detran-DF, as prin-
cipais causas dos acidentes fa-
tais com motociclistas são dis-
tração no trânsito, excesso de ve-
locidade e a prática de circular 
pelos corredores entre veículos. 
Essas situações, frequentemen-
te associadas à pressa e à impru-
dência, tornam os motociclistas 
mais vulneráveis, especialmente 
em vias de maior fluxo.

O Detran desenvolve diversas 
ações de caráter educativo e pre-
ventivo. Entre as principais inicia-
tivas estão as blitzes educativas 
direcionadas a motociclistas e as 
palestras em empresas que atuam 
com entregadores por aplicativo. 
A autarquia também implemen-
ta o programa Entregadores de 
App, que mapeia esses profissio-
nais para ações de conscientiza-
ção nos locais onde trabalham.

Outra frente de atuação é a 
Operação Sossego, que busca 
retirar de circulação motos com 
descarga livre ou sistemas de 
escapamento irregulares. Além 
de coibir o barulho excessivo, a 
operação foca na fiscalização 
das condições dos veículos e 
do comportamento dos con-
dutores, reforçando a seguran-
ça no trânsito e o cumprimen-
to da legislação.

O presidente Lula 
anunciou, ontem, 
a criação de uma 
linha de crédito para 
financiar motocicletas 
a entregadores de 
aplicativo. Ele disse 
que o objetivo é “dar 
conforto a esses 
trabalhadores”, 
porém não informou 
mais detalhes sobre 
o funcionamento do 
programa.
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